APRESENTAÇÃO DO PROJECTO DO LAR DE IDOSOS 
DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DAS LAJES DO PICO

Lajes do Pico, 13 de Setembro de 2006

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

O Governo Regional dos Açores tem vindo a privilegiar, nos últimos 10 anos, a contínua melhoria das condições de vida e dos cuidados médicos dirigidos ao idoso, designadamente através da consolidação de uma rede de serviços e equipamentos sociais que, actuando numa lógica de proximidade, procuram a manutenção do idoso no seu meio habitual de vida, mesmo daqueles que se encontram em situação de dependência.
Neste sentido, o Governo promoveu uma verdadeira reconfiguração ao nível dos equipamentos de apoio a idosos, que teve como objectivo a criação de um conjunto de respostas alternativas à institucionalização e combate a situações de isolamento, solidão e insegurança, nunca negligenciado uma avaliação constante da necessidade de criação de infra-estruturas de acolhimento, como é o caso desta que é hoje apresentada publicamente.
Os Açores dispõem actualmente de uma rede de equipamentos e serviços dirigidos às pessoas mais velhas com respostas diferenciadas em função do grau de autonomia/depedência, nomeadamente: Serviços de Apoio Domiciliário, Centros de Convívio, Centros de Dia, Centros de Noite, Lares e Centros de Cuidados Continuados, perfazendo cerca de 200 valências, com mais de 900 funcionários, dando resposta a mais de sete mil idosos.
Para além deste conjunto de respostas, foram criados ainda serviços de apoio especializados de apoio ao idoso nas áreas da reabilitação, fisioterapia e de terapia ocupacional, sendo um deste serviços uma unidade móvel. 
Por opção clara do Governo Regional, os equipamentos e serviços referidos são de pequena dimensão, integrados nas comunidades de residência dos próprios idosos e de tipologia humanista.
Hoje passado um tempo de forte aposta na criação e requalificação das infra-estruturas de apoio social, o grande desafio da política social reside no aperfeiçoamento da qualidade dos serviços prestados.

A acção do Governo Regional para os próximos anos estará, pois, fortemente direccionada para a avaliação da qualidade dos serviços, para a formação dos dirigentes e colaboradores das instituições e para a melhoria e especialização do acompanhamento técnico prestado pelos organismos regionais competentes às instituições que connosco colaboram.
Para tal já foi constituído um Gabinete de Diagnóstico e Avaliação na dependência da Direcção Regional da Solidariedade e Segurança Social, ao qual competirá o exercício de acções de avaliação das instituições particulares de solidariedade social e de outras entidades privadas de apoio social. Com este intuito a equipa recentemente constituída procederá, em conjunto com uma empresa externa especializada, a acções de avaliação a três instituições com valências em diferentes áreas, ainda no corrente ano.
Está também prevista, para o próximo mês de Outubro, a apresentação do Plano Regional de Formação para profissionais e dirigentes das diferentes áreas do apoio social, desde a infância à terceira idade, versando, para além da formação de base, os aspectos éticos e as vertentes técnica e de relacionamento humano.
Ao nível do acompanhamento técnico, o Instituto de Acção Social, em parceria com as IPSS, também promoveu a criação de Equipas Multidisciplinares Especializadas de Apoio Integrado ao Idoso, tal como fizemos em relação à infância e à juventude, que têm como missão principal a defesa e a promoção da qualidade das respostas ao cidadão idoso.       

É neste contexto que se insere o projecto hoje apresentado para criação de um Lar de Idosos nas Lajes, com capacidade para 19 utentes, que, considerando a sua localização e o seu enquadramento territorial, deverá ter um funcionamento aberto à comunidade, promovendo a solidariedade intergeracional, a criação de um grupo de voluntários que dinamize uma estratégia de envelhecimento activo e saudável, não deixando nunca, que os laços familiares sejam preteridos em função da institucionalização.

Ficaremos, assim, com mais esta infra-estrutura, e a Santa Casa da Misericórdia com mais esta responsabilidade.

Como já tive a oportunidade de anunciar, estamos, agora, a concluir o estudo do novo sistema de financiamento de apoio às instituições que passará a ser feito directamente aos utentes. Será, assim, incrementada a iniciativa privada nestes domínios sociais, desde as creches, ATL’s, instituições na área da deficiência ou toxicodependência, lares de idosos, etc., passando a ser atribuída a gestão de equipamentos às Instituições Particulares de Solidariedade Social apenas quando e onde não surgirem projectos empresariais privados.

Porém, hoje, é dia de celebrarmos o início de mais um esforço nesta Vila das Lajes do Pico, para os nossos idosos – que bem o merecem.

Muito obrigado.
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